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As reflexões a seguir derivam de uma prática, devendo,
portanto, situar-se nos limites dessa prática: a de traduzir textos.
Quando esses textos se transformam em livros, a tradução exige o
trabalho de dois personagens, entre outros: o tradutor e o editor.
Falar sobre sua atuação pressupõe, antes de mais nada, vê-los con-
cretamente no jogo complexo de suas relações de trabalho. Um jogo
em que ambos desempenham papéis simultâneos de ataque e de
defesa, um contra o outro e, paradoxalmente, dentro do mesmo
time. Quem são e como atuam esses personagens, num esquema
tático tão insólito, e como essa equipe pode atingir resultados po-
sitivos, é o assunto de que trato a seguir.
Um rápido exame da bibliografia sobre tradução e editoração
revela o quanto tradutor e editor encontram-se dissociados, pelo
menos no campo da pesquisa teórica. Vem-se ampliando a biblio-
grafia sobre a tradução, em decorrência de vários fatores, dentre os
quais talvez se possa incluir a habilitação de tradutor nos cursos de
Letras. Sobre editoração, também existe uma bibliografia conside-
rável, que prioriza, evidentemente, as condições da produção do
livro e o destino desse produto rumo ao mercado consumidor.
Mas não é comum encontrar-se o tema “tradução” em relevo
nos livros sobre editoração, nem tampouco há destaque para o
tema “editoração” na bibliografia sobre tradução. Quando alguma
obra estabelece relações entre os dois temas, estas não atingem o
aprofundamento compatível com a sua importância nos aspectos
práticos da produção do livro.
A título de exceção, vale destacar as palavras de um editor
sobre o tradutor. Jacó Guinsburg, um dos fundadores da editora
Perspectiva, no primeiro volume da coleção Editando o Editor, refe-
re-se ao tradutor como integrante de um trabalho de equipe, e
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menciona as incompreensões que muitas vezes cercam sua atuação.
Diz Guinsburg:
Quando ele [o tradutor] transpõe um texto em condições adequadas, as
virtudes são do autor. Quando não as transpõe, todo mundo diz: ‘O autor
é bom, o tradutor é que não presta’.1
Por que a afirmação inicial de que tradutores e editores são
adversários no mesmo time? Ora, não podem estar em equipes con-
trárias, pois têm o objetivo comum de produzir o mesmo livro. Tra-
dutor e editor integram uma equipe: a editora, que produz o livro,
e que, através dele, tenta conquistar ou reafirmar seu espaço no
mercado editorial.
Esse campo não conta com um público que vá até ele em
massa, salvo em raras ocasiões — as Bienais do Livro, verdadeiras
olimpíadas culturais onde tudo se expõe, se mistura, se
comercializa. Eventos em que a torcida aplaude ou rejeita não os
lances da partida, mas o seu produto final — o livro. Apenas parte
da disputa se desenrola diante dos espectadores: a divulgação e a
comercialização do produto no varejo. Os lances mais emocionantes
do jogo — ou os mais dramáticos — transcorrem entre os integran-
tes da equipe, na própria editora. Antes de caracterizar os adver-
sários paradoxais, e de examinar como costumam ocorrer as etapas
dessa luta aparentemente autofágica, é preciso estarmos atentos aos
perigos da generalização.
Sempre é perigoso generalizar: existem editoras grandes,
médias, pequenas, sérias, ousadas, picaretas. Existem tradutores
excelentes, bons, regulares, sérios, ousados, picaretas. E por aí afora.
Partamos do princípio da seriedade, do empenho pessoal e profis-
sional dedicado à realização de uma tarefa, sem o que não valeria
a pena discutir o assunto. Tratamos, pois, de editores e tradutores
sérios.
Quando a equipe é uma editora séria, ela pode ser definida
como empresa que reúne pensamentos, idéias e projetos e os transforma
em livros, divulgando-os e oferecendo-os ao mundo. Assim Wolfgang
Knapp define a editora em seu livro O que é editora, e, na seqüência,
define o editor como alguém que tem algo de banqueiro:
está buscando um empreendimento, só que sua garantia não é real, mas ideal.
(...) O valor material de seu produto é determinado pelo conteúdo intelectual.






Cumpre acrescentar as considerações de Flávio Aderaldo, da
editora Hucitec, no volume dois da série Editando o Editor, que
demonstra ter uma consciência raramente encontrada quanto ao
papel do editor. Ele afirma:
Mesmo entre duas coisas de qualidade, o editor escolhe. É nesse sentido que
entendo a edição como projeto cultural. Com suas decisões, o editor parti-
cipa da construção de uma visão de conhecimento.3
Deixemos de lado, por ora, o editor, e passemos ao que se re-
fere diretamente a nós, tradutores. Na mesma linha, tratando apenas
dos tradutores sérios. Quem é o bom tradutor? Uma definição tra-
dicional, a de Brenno Silveira, endossada por Paulo Rónai, vê o bom
tradutor como um indivíduo dotado de “conhecimentos lingüísticos,
cultura geral e honestidade”.4
Quanto aos conhecimentos lingüísticos, o preparo do tradutor
envolve um aprofundamento constante, sempre a partir do domí-
nio perfeito do vernáculo. A bibliografia sobre tradução aponta
dois campos básicos de atuação do tradutor: o literário e o não-li-
terário. Neste último, incluem-se obras técnico-científicas, jurídicas,
religiosas. Cada um a seu modo, esses campos exigem um aperfei-
çoamento excepcional do tradutor. A tradução literária remete à
recriação, tendo como caso-limite a poesia — intraduzível, passível
de recriação, compatível apenas com edições bilíngües... Não há
consenso quanto à tradutibilidade da poesia.
A cultura geral, necessária ao exercício dos outros tipos de
tradução, pressupõe o domínio das diversas áreas do conhecimento,
em sua contínua e incontrolável expansão. Criam-se neologismos de
todo tipo, da ONG e dos ongueiros ao genoma humano. Caso extre-
mo é a corrida da eletrônica e da informática na criação de instru-
mentais sofisticados que chegam ao nosso alcance antes mesmo —
e independentemente — da criação de termos vernáculos que os
designem. É o caso do cd-rom e do scanner, por exemplo. Fica o tra-
dutor, portanto, obrigado a uma atualização constante, que não
pode depender apenas de apoio bibliográfico, pois as obras de refe-
rência estão longe de acompanhar esse processo vertiginoso.
Continuando a definição tradicional de tradutor, vale ressaltar
a honestidade, que pressupõe seu empenho na tentativa de produ-
zir um texto fiel ao original. Fiel em que termos? Eis outro aspecto
em que o consenso é impossível. Nesse sentido, sem pretender




discutir tema tão controvertido, acho importante registrar o avanço
que representa a obra de Francis Henrik Aubert, As (in)fidelidades da
tradução, que tem sintomaticamente como subtítulo Servidões e auto-
nomia do tradutor. Aubert contesta a visão tradicional, segundo a
qual “lembrado em suas falhas, relegado ao esquecimento em seus
êxitos, o tradutor (...) aparece como figura menor, secundária, um
mal por vezes necessário, mas sem mérito pessoal outro que não
seja o seu próprio apagamento”, propondo-se a buscar “elementos
que permitam uma revisão do papel tradicionalmente atribuído ao
tradutor e à tradução”.5
Aubert enfoca a questão das inevitáveis opções com que se
defronta o tradutor, que,
 ...longe de ser um médium passivo para a manifestação do Autor e
do texto de partida, terá de tomar decisões nos mais diversos níveis:
comunicativo, lingüístico, técnico. É, portanto e inevitavelmente,
agente, elemento ativo, produtor de texto, de discurso.6
A tomada de decisão é expressa em outros termos, com a
poeticidade que permeia até mesmo os textos teóricos de José Paulo
Paes, deste modo:
 Mallarmé nos falou da angústia do poeta ante o infinito da página
em branco, mas não sei de ninguém que tenha jamais falado da an-
gústia do tradutor ante o infinito da página impressa.7
Definidos os personagens, ainda que de modo fragmentário
ou incompleto, volto à metáfora esportiva inicial. Como atuam
editor e tradutor, e por que são adversários?
O trabalho do editor se realiza em várias etapas, e retomo
aqui, em breve paráfrase, o texto de Wolfgang Knapp. Ele examina
o texto e, para dar-lhe a forma final, precisa pagar o papel, a im-
pressão e o acabamento, garantir os salários dos colaboradores,
cobrir os riscos do investimento. Dentre os colaboradores podem-
se incluir profissionais como revisor, adaptador de texto, coordena-
dor de textos e, acrescento por minha conta, embora Knapp não
tenha mencionado, tradutor.
Como se insere num mercado, investe capital e visa lucro, o
editor defende exatamente isso: seu capital e seu lucro. Quando tal
defesa se associa à percepção de que ele intervém socialmente atra-






defesa justa, em que os colaboradores — que são a parte mais frá-
gil, principalmente quando não estão amparados por contratos
trabalhistas — não ficam expostos a uma defesa selvagem do capi-
tal. A defesa do editor é o seu poder sobre o orçamento.
Solidamente fincado em sua defesa, o editor ataca. Joga com
preços e prazos, e seu sucesso depende não só de sua capacidade
de convencer — ou pressionar —, como da infra-estrutura de que
dispõe. Tem muito ou pouco a oferecer a cada colaborador. Seu
objetivo será, evidentemente, conseguir o melhor resultado com os
custos mais baixos e no prazo mais conveniente.
Chega a hora de empreender o ataque em direção ao tradutor.
O editor adquiriu (ou está adquirindo) os direitos autorais de deter-
minada obra em língua estrangeira, precisa do tradutor. Como
conciliar custos, prazos e qualidade? Há três possibilidades básicas
para a escolha do tradutor, conforme os tipos de tradutor referidos
por Paulo Rónai, que sintetizo aqui: aqueles que julgam saber tra-
duzir só porque entenderam um romance em língua estrangeira,
ditam a tradução rapidamente a uma secretária e nem se dão ao
trabalho de revisá-la; os de segunda categoria, que conhecem bem
a língua do original, mas não têm consciência dos próprios limites,
dispensam dicionários e gramáticas e caem nas armadilhas mais
elementares; finalmente, os que erram muito menos, porque dis-
põem das condições anteriormente referidas (conhecimento lingüís-
tico, cultura geral e honestidade).
A decisão do editor reflete uma política editorial. Se esta for
séria, ele procura o bom tradutor, esperando encontrá-lo em condi-
ções de trabalhar no prazo mais conveniente para a editora — o
que quase sempre significa prazo reduzidíssimo — e que entregue
um texto tão bom que sobrem apenas pastéis ou erros tipográficos
para o revisor. Como ele precisa recuperar o capital em investimen-
to e quer obter lucro, oferece a esse tradutor um preço nem sempre
condizente com a qualidade do trabalho desejado. Essa forma de
ataque é a mais cruel, até porque o editor tem atrás de si uma
infra-estrutura empresarial, enquanto o tradutor, geralmente free-
lancer, é um indivíduo num mercado de trabalho instável. Sabemos
que o barateamento da tradução é uma prática comum, pois, como
vimos, a acusação à obra mal traduzida costuma voltar-se contra a
pessoa do tradutor e não contra suas condições de trabalho. Este é,
muitas vezes, o mau resultado dos lances disputados longe dos
olhos da torcida.




E o tradutor? Quando é “desafiado” (ou seja, convidado) pelo
editor, o tradutor está em relativa vantagem. Pode decidir se aceita
ou não as condições que lhe são oferecidas. Enquanto a defesa do
editor consiste no domínio do capital, do orçamento, a defesa do
tradutor consiste em seu domínio do texto, na sua capacidade de
atuar como produtor de texto.
O ataque (ou contra-ataque) do tradutor apóia-se, portanto,
num fator intelectual, impalpável, invisível. É importante que, ao
domínio do texto, o tradutor  acrescente o peso de seus trabalhos
anteriores. Seu sucesso depende também de criar uma infra-estru-
tura própria, ou seja, condições de produção apoiadas nos recursos
da tecnologia e da informática, que lhe permitam produzir com
qualidade e rapidez outrora inimagináveis.
Este último dado é fundamental. Não se concebe, hoje em dia,
um tradutor que escreva à mão, ou em sua velha máquina de escre-
ver. Ele ainda pode existir, remanescente de um mundo em que a
sofisticação era dispensável. Não se trata de preconceito, nem de
deslumbramento ante as maravilhas da tecnologia. O tradutor à
antiga pode realizar um excelente trabalho, mas dificilmente será
remunerado à altura da sua produção, pois ao seu trabalho somam-
se as horas de digitação e revisão, feitas por outros profissionais, o
que inviabiliza um retorno financeiro compatível com o seu traba-
lho, e, muitas vezes, acaba comprometendo irremediavelmente a
qualidade.
É hora de tecer considerações quanto ao resultado do jogo, e
retomo a questão da seriedade, mesmo correndo o risco de esboçar
um panorama pouco fiel do que acontece em amplos segmentos do
mercado editorial.
Tradutor e editor jogam no mesmo time porque seu trabalho
conjunto (somado ao de outros profissionais) leva à produção do
livro. São adversários porque têm interesses conflitantes, um ten-
tando dispender o mínimo necessário para garantir um produto de
qualidade, o outro tentando obter uma remuneração digna que lhe
permita dedicar-se com todo empenho ao trabalho, pois a ele inte-
ressa igualmente um produto final irrepreensível.
Nesse jogo não há heróis nem vilões. Há indivíduos prepara-
dos, honestos, íntegros; há trambiqueiros, impostores e até inocen-
tes úteis, como em qualquer outro setor da atividade humana.
A situação não é insolúvel, dada a quantidade de obras bem






para coibir a ação de editores gananciosos, nem para impedir os
arroubos de tradutores despreparados ou irresponsáveis.
Tradutores e editores jogam inevitavelmente no mesmo time,
mas não são inevitavelmente adversários. Insistindo ainda uma vez
na honestidade como condição fundamental para um trabalho sé-
rio, vejo a possibilidade de dois caminhos se abrirem, no sentido de
transformar esses adversários em profissionais solidários.
O primeiro caminho — longo e tortuoso — consiste numa de-
puração do mercado, de modo que os sindicatos e as associações de
classes tenham respaldo para intervir quando forem constatadas
atitudes contrárias à ética ou ao profissionalismo. É o caso, por
exemplo, do não cumprimento de prazos. Isso pode ocorrer tanto
na entrega do trabalho, por parte do tradutor, como na sua remu-
neração, por parte do editor.
Outro caminho, que a experiência tem demonstrado viável — o
que não quer dizer fácil — é o estabelecimento de um diálogo perma-
nente, em que tradutor e editor exponham com clareza suas dúvidas
e dificuldades à medida que surgem durante a execução do trabalho.
O processo deve ser contínuo, torna-se muitas vezes desgastante,
porém instaura um clima de solidariedade que acaba por se refletir
positivamente no produto final. Se, desde o início, não conseguirem
manter um canal aberto para as discussões, devem recorrer a um
“técnico” — tomado aqui no sentido da metáfora esportiva —, a al-
guém que possa iluminar determinados aspectos, conciliar divergên-
cias de pouca importância ou, na pior das hipóteses, dizer a eles,
quando for o caso, que estão brigando por puro vedetismo.
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